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RESUMO

O presente trabalho aborda uma visão histórica da Contabilidade no Brasil, fala-se da qualidade do ensino e propõe uma mudança de paradigma do ensino da contabilidade partindo do pressuposto que as concepções pedagógicas interfere no resultado final da aprendizagem.

Procura elencar as concepções pedagógicas tecnicista, escolanovista, tecnicista e progressista procurando enfocar a visão que cada um tem de homem, mundo, educação, escola e ensino-aprendizagem fazendo um paralelo entre essas concepções e o ensino da contabilidade praticado no Brasil.

Levanta a questão que o ensino de contabilidade praticado no Brasil encontra-se centrado na visão tradicional e tecnicista e propõe deslocar o foco de ação do ensino de contabilidade para uma abordagem mas progressista, libertadora, uma humanização nos estudos da Contabilidade.

Salienta também que o ensino superior deverá desenvolver-se para a pesquisa, tornando os indivíduos autônomos de seus atos de aprender.

O Ensino de Contabilidade precisa partir da ótica que o alicerce de sua construção deveria ser a autonomia dos alunos e o seu desenvolvimento para a pesquisa tornando indivíduos construtor de sua própria aprendizagem.

Aborda alguns paradigmas que carecem ser quebrados como  o de o professor deixar de ensinar memorizar para o ensinar a pensar. Sair da posição de ator para autor. Deixar de ensinar para aprender a aprender. Deixar de avaliar o aluno para avaliar o seu próprio desempenho.

